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INTRODUÇÃO 
 
 
 
O período de natal e de verão em Santa Catarina é conhecido por trazer 

inúmeros turistas ao estado. Eles vêm principalmente para o litoral catarinense, 
em busca das praias e da beleza natural. A maioria deles saem do Rio Grande 
do Sul e do Paraná, mas isso não significa que uma parcela significativa dos 
turistas também venham das regiões mais ao norte do Brasil e até do exterior, 
especialmente da Argentina e do Uruguai. 

Portanto, diante destas situações a Fecomércio SC realiza esta 
sondagem, a fim de averiguar o impacto que a temporada de verão trará para o 
mercado de trabalho em Santa Catarina – impacto que é historicamente é 
positivo. 

A sondagem foi realizada durante os dias 14 e 17 de outubro e contou 
com a participação de 400 empresas do comércio de Santa Catarina, espalhado 
pelas cidades de Florianópolis, Itajaí, Blumenau, Joinville, Criciúma, Lages e 
Chapecó.  
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TRABALHO TEMPORÁRIO 
 

Primeiramente, perguntou-se aos empresários se eles pretendiam 

contratar trabalhadores temporários para esta temporada que se inicia. Para 

25,3% dos entrevistados a resposta foi positiva. No entanto, 68,5% não 

pretendem contratar trabalhadores temporários. Este percentual de contratação 

é menor do que observados em pesquisas dos anos anteriores. 

 

Com efeito, entre os 25,3% dos entrevistados que afirmaram que irão 

realizar contratações de temporários nesta temporada, 51,3% deles garantem 

que irão contratar o mesmo número de trabalhadores temporários que no ano 

passado. Para 13,4%, o número de trabalhadores contratados será menor e 

para 12,6% será maior que na temporada de 2019.  

 

68,5% 

25,3% 

6,3% 

Pretende contratar 
trabalhadores temporários? 

Não

Sim

NS/NR
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A pesquisa também apurou a 

quantidade trabalhadores que será 

contratada por empresa. Dentre os 

estabelecimentos que realizarão 

contratações o número médio de 

trabalhadores que serão contratados 

será de 3,06. Muito próximo ao 

número da temporada passada que 

foi de 2,96, confirmando o fato de 

que esta temporada será de 

estabilidade no número de 

contratação de temporários.  

 

 

 

 

Número médio de trabalhadores 

temporários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

51,3% 

12,6% 

13,4% 

22,7% 

Em comparação com a 
temporada passada, a sua 

empresa irá contratar... 

Igual

Mais temporários

Menos temporários

NS/NR

3,06 
 



 
 

O mês, no qual ocorrerá o maior número de contratações será o mês de 

dezembro. Com 59,4% das contratações. Igualmente, dezembro será o mês no 

qual os contratos mais terminarão. Assim, é possível afirmar que a maior parte 

das contratações se dará para atender o aumento da demanda do natal e do fim 

de ano. 

  

 

Quanto à forma de contrato, a contratação por tempo determinado foi 

majoritariamente citado (68,3%). Por outro lado, 31,7% contratarão apenas free 

lancer para a temporada 2020. 
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Qual mês iniciará ou 
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Por fim, para uma pequena maioria das empresas não existe (para 

51,5%) a possibilidade de o empregado ser contratado definitivamente pela 

empresa. Por outro lado, para 46,5% essa possibilidade existe, um percentual 

ainda expressivo, e 2,0% não souberam ou não responderam.   

  

51,5% 

46,5% 

2,0% 

Há possibilidade de o 
colaborador ser contratado 

definitivamente em sua 
empresa? 

Não

Sim

NS/NR
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CONCLUSÃO 
 
A pesquisa Fecomércio SC Trabalho temporário no comércio – 

temporada 2020 apurou que a maioria dos empresários consultados não 
pretende contratar trabalhadores temporários. No entanto, entre os que 
pretendem, ou seja, 25,3% dos entrevistados, a maioria 51,3% afirma que irá 
contratar o mesmo número de trabalhadores temporários que na temporada de 
2019.  

A Federação estima que entre outubro de 2019 e fevereiro de 2020 2,2 mil 
vagas temporárias formais (contrato de trabalho por tempo determinado) no 
comércio em Santa Catarina deverão ser criadas e mais 5,5 mil no setor de 
serviços. Esses dados referem-se a informações colhidas pelo CAGED do 
Ministério do Trabalho. 

  Quanto aos resultados da pesquisa, o número médio de trabalhadores 
temporários que as empresas que vão contratar pretendem empregar é de 3,06. 
Eles serão contratados majoritariamente no mês de dezembro e o contrato se 
encerrará também em dezembro. Pode-se tirar a partir disso que a maioria dos 
empresários contratará temporários para atender ao aumento da demanda 
ocasionado pelas festas de fim de ano. Adicionalmente, o número de contratos 
por tempo determinado (68,3%) será maior dos que os contratados por free 
lancer (31,7%).  

Por fim, 46,5% dos empresários afirmaram que existe a possibilidade de 
efetivação desse trabalhador temporário. Número menor que no ano passado, 
mas ainda relevante.  

  
 


